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Em debate, 
o freeflow

O pré-projeto de uma 
nova ponte sobre o 
Rio Forqueta, com 
o objetivo de apro-

ximar ainda mais as cidades de 
Lajeado e Arroio do Meio, gerou 
algumas dúvidas entre agentes 
públicos e privados que debatem 
de forma insistente e necessária 
sobre o projeto de concessão da 
ERS-130/ERS129. Segundo 
articulistas, uma nova ligação 
entre os dois municípios poderia 
atrapalhar a luta pela instalação 
do freeflow no trecho urbano da 
rodovia. Isso porque a ponte pro-
porcionaria ainda mais condições 
para os motoristas evitarem o 
trecho estadual, o que, em tese, 
diminuiria a arrecadação da 
futura concessionária e poderia 
atrapalhar o cronograma de 
obras aguardadas.

Por outro lado, outros agentes 
públicos e privados não levam 
em conta essa possibilidade. Para 
eles, o fato do freeflow garantir 
tarifas bem mais suaves ao bolso 
do contribuinte – a ideia é cobrar 
por quilômetro rodado, e assim 
diluir o valor cobrado – tende a 

mudar a cultura de quem insiste 
em desviar das praças de pedá-
gio. Em suma, o tempo perdido e 
o fato de encarar vias municipais 
não compensaria a economia ínfi-
ma. Eu também acredito nessa 
segunda tese. Na teoria, não vale 
a pena ingressar em uma cidade, 
enfrentar quebra-molas, semá-
foros e todos os demais mecanis-
mos verificados em vias urbanas 
para não pagar um valor quase 
irrisório em uma rodovia.

Mas ainda tem outro lado a ser 
debatido. Em diversos trechos da 
ERS-130 e ERS-129, por exem-
plo, não há qualquer divisão en-
tre a pista de asfalto e as vias (ou 
extensos recuos) às margens da 
rodovia. E tem acesso pra tudo. 
Além de centenas de acessos para 
vias municipais e propriedades 
privadas, são diversos os estabe-
lecimentos instalados na beira da 
estrada. E, ao menos em países 
com o sistema mais consolida-
do, as rodovias com freeflow 
costumam receber a proteção de 
guard-rails – ou semelhantes –, 
como forma de proteger o mo-
torista e, claro, evitar que estes 

• O governo de Teutônia pediu e os vereadores aprovaram em plená-
rio, na terça-feira, a criação do Conselho Municipal de Cultura.

• Ainda em Teutônia, os vereadores Evandro Biondo, Valdir Griebe-
ler, Luias Wermann, Cleudori Paniz, Claudiomior de Souza e Hélio 
Brandão assinam pedido de informação. Eles cobram do Executivo as 
“informações em relação à perda de recursos oriundos do Fundeb, in-
cluindo valores, motivos da perda e ações que o município tomou para 
apuração, das causas e responsáveis”.

• Por fim, a câmara de Teutônia passa a analisar um importante projeto 
de lei, que “estabelece a Política Municipal de Saneamento Básico de 
Teutônia, aprova a atualização do Plano Municipal de Saneamento 
Básico, atualiza a Política Municipal de Saneamento Básico”. 

• Cadastrado no sistema da câmara de vereadores de Encantado no dia 
25 de novembro de 2022, o projeto de lei do Executivo para instituir o 
programa de parceria público-privada e concessões do município ainda 
não foi para votação no plenário. E, por duas vezes, a pauta recebeu 
pedido de vistas por parte do mesmo vereador, Marino Deves (PP). 
Ambas em dezembro. 

• Da mesma forma, outro importante projeto, protocolado um mês 
antes, também repousa em banho-maria na câmara encantadense. 
Trata-se da proposta de “estruturação de sistemas, mecanismos e 
medidas de incentivo e apoio à inovação e tecnológica no ambiente 
municipal, empresarial, acadêmico e social do município”. Marino 
Deves (PP) já pediu três pedidos de vista à matéria.

• A demora chama a atenção. Talvez o excesso de viagens a Brasília e de 
cursos em Porto Alegre (e até mesmo a ocupação de cargo público em 
outra cidade) esteja roubando o tempo de alguns parlamentares.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Amvat busca maior protagonismo

A primeira assembleia geral da 
Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat) sob a 
presidência de Elmar Schneider 
contou com representantes de 
20 cidades. No encontro, e além 
de debater e iniciar mudanças 
no próprio estatuto, os prefeitos 
também acertaram que a entidade 

fará parte da Comissão Tripartite 
organizada pela CCR Viasul para 
debater eventuais alterações e 
incrementos no contrato de con-
cessão da BR-386. Sobre isso, um 
ofício (foto) foi encaminhado na 
quinta-feira passada ao Coordena-
dor de Engenharia Rodoviária da 
concessionária, Fábio Hirsch. E a 

reivindicação faz todo o sentido. 
Sobre o encontro dos gestores, 
que ocorreu no Estrela Palace Ho-
tel, chamou a atenção a ausência 
de representantes de Lajeado, o 
principal município da região. 
Aliás, a ausência de Marcelo Cau-
mo (PP) nas reuniões da Amvat 
não chega a ser uma surpresa.

Licitações – e gastos – em Lajeado 
Procurador jurídico do mu-

nicípio de Lajeado, Natanael 
Zanatta participou, ontem, do 
programa Frente e Verso. Ele fa-
lou sobre a nova lei de licitações 
e apresentou números curiosos. 
Segundo o advogado, o Execu-
tivo gastou R$ 255 milhões em 

compras durante o ano de 2022. 
desse montante, informa Zanat-
ta, R$ 192 milhões foram pagos 
à empresa com sede no próprio 
município, sendo R$ 40 milhões 
para micro ou pequenas empre-
sas locais. E isso tende a mudar 
com as novas regras.

O caderno Documento A Hora de fevereiro, 
publicado na edição do fim de semana, retratou 
com precisão um movimento já consolidado em 
tempos anteriores, mas intensificado ainda mais 
nos últimos anos. O avanço dos empresários 
do Vale do Taquari em direção ao litoral norte 
gaúcho e também às praias mais badaladas do 
litoral catarinense é mais uma prova da força do empreen-
dedorismo regional. São negócios ligados aos mais variados segmentos 
econômicos, com ênfase em serviços, produtos e inovações nas áreas da 
gastronomia, vestuário, hospedagem, construção civil e arte. E há tantos 
outros negócios que não constam na publicação, mas cujo sucesso tam-
bém é uma realidade. Acima de tudo, o material jornalístico serve para 
despertar o desejo em outros empreendedores. Afinal, ainda existe um 
mar de oportunidades à beira-mar.

Mar de oportunidades
FEVEREIRO/2023

EMPREENDEDORES 

ENCONTRAM TERRA FÉRTIL

DO VALE AO LITORAL 

O crescimento das cidades litorâneas atrai cada vez mais 

investidores do Vale do Taquari. Negócios voltados à 

construção civil, alimentação e vestuário estão entre as 

principais iniciativas. Praias também inspiram pessoas 

em busca de um novo estilo de vida ou um lugar tranquilo 

para morar. Palco para artistas locais, o litoral gaúcho 

e catarinense revela diversas oportunidades, seja para 

empreender, obter renda extra ou qualidade de vida. 

mesmos motoristas utilizem as 
vias marginais para desviar dos 
arcos de cobrança. 

São detalhes de um projeto 
ainda incipiente, mas que pouco 
a pouco vai ganhando forma no 
Vale do Taquari. E isso é uma 
vitória dos nossos líderes. É 
fato. No início do processo de 
concessão, o governo estadual 
sequer cogitava a possibilidade 
de instalar o moderno sistema de 
freeflow nas rodovias gaúchas. 
Foram os insistentes agentes 
públicos e privados da região que 
agendaram o governador e sua 
equipe, e provocaram um debate 
mais adulto e ligado às novas 
soluções. A partir disso, a ferra-
menta já consolidada em países 
mais desenvolvidos passou a ser 
pauta dos secretários estaduais e 
seus assessores. E o que parecia 
tão distante em 2021, hoje parece 
muito mais palpável aos olhos e 
desejos de muitos protagonistas 
deste processo. Tomara que dê 
certo!
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Gatilhos mentais 

A ciência da computação, através da matemática, ex-
plica sobre regras padronizadas que são usadas para 
encontrar a solução de determinados problemas, tra-
zendo respostas precisas. Essa sequência de ações re-

cebem o nome de algoritmo. 
É uma forma artificial de inteligência que, se bem utilizada, 

irá auxiliar. No entanto, se mal empregada, tem o poder de con-
duzir nosso pensamento, pois força uma conexão com senti-
mentos semelhantes e cria um efeito manada de convencimen-
to. É, na maioria das vezes, usada nas relações comerciais ou 
ainda, através de direcionamentos governamentais.

Mas não é somente através da internet que este fenômeno 
ocorre. Por questões naturais, procuramos pessoas iguais a nós 
e isso também vai estruturar 
um comportamento padrão, 
semelhante aos demais.

Quando todos estiverem co-
nectados, forma-se uma força 
emocional, praticamente irre-
sistível, e não é mais você que 
comanda plenamente a sua 
consciência, mas o incons-
ciente coletivo.

Porém, a dificuldade maior 
está na percepção destas 
armadilhas mentais. Pois 
quando estamos dentro deste 
fenômeno, na verdade pen-
samos que são os outros que 
estão e que estamos libertos, 
quando de fato, os aprisiona-
dos somos nós. 

Desta forma, é necessário 
permanecer com os pés firme 
na razão, para não ficarmos 
abalados e dominados por es-
ses eventos. Esquive-se destes 
gatilhos mentais, afaste-se de 
pessoas de hábitos duvidosos, procure compreender a verda-
deira intenção por trás de determinados comportamentos.

Contudo, esta inteligência artificial que atinge nossa cons-
ciência com a frieza da exatidão, jamais é soberana. Uma vez 
que não possui as qualidades humanas fundamentais nos re-
lacionamentos, como por exemplo, a compaixão, a caridade, 
o pesar, a dor, o enternecimento, a empatia, a benignidade, a 
complacência. Ou seja, a humanidade em seu verdadeiro sen-
tido teológico. 

Portanto, embora a artificialidade esteja presente em nossas 
relações, devemos compreendê-la melhor e nos adaptar, usan-
do-a da melhor forma possível. Uma vez que jamais substituirá 
as características divinas imprimidas na consciência humana.

1 Coríntios 8:7-12: “ (...) Contudo, tenham cuidado para 
que o exercício da liberdade de vocês não se torne uma pedra 
de tropeço para os fracos. (...) Quando você peca contra seus 
irmãos dessa maneira, ferindo a consciência fraca deles, peca 
contra Cristo”.

(...) é 
necessário 
permanecer 
com os pés 
firme na 
razão, para 
não ficarmos 
abalados e 
dominados “

FILIPE
FALEIRO
Jornalista
colunafaleiro@grupoahora.net.br

Impasse sobre 
o transporte 
dos alunos

Atravessar a BR-386 no 
trecho Olarias/Bom 
Pastor causa incômodo 
para pais com filhos 

matriculados em escolas das 
proximidades. O motivo é a 
desistência de topiqueiros em 
assumir a tarefa de levar e buscar 
os pequenos. 

Famílias relatam que os 
motoristas particulares não 
aceitam o trajeto. Compreensível. 
Os horários de pico, no início 
da manhã e no fim da tarde, 
torna o transporte arriscado e 
eles não querem assumir essa 
responsabilidade.

Sem dúvida a duplicação 
trará muito mais segurança. 
Porém, qualquer obra sempre 
causa impactos. Enquanto as 
vias paralelas da rodovia não são 
liberadas para trânsito, famílias 
precisam “arranjar um jeito”.

Há quem prefira levar as 
crianças a pé. O que também se 
torna uma aventura. Vale lembrar, 
quando pronta, a passagem tanto 
de veículos quanto pedestres 

Topiqueiros não 
aceitam pegar crianças 

em bairros que precisam 
atravessar a BR-386

Cobrança 
das famílias

Outro tema em voga é o con-
traturno. A rede municipal tem 
cerca de 11 mil alunos. Atende 
Educação Infantil, Fundamen-
tal - Anos Iniciais e Finais. Mui-
tas crianças ficaram de fora do 
atendimento em turno oposto, 
projetos Vida e contraturno. Há 
um grupo de pais que organiza 
manifestação na câmara de 
vereadores. Não ocorreu nessa 
terça devido ao luto pela morte 
da ex-prefeita Carmen Regina. 
Os pais incomodados também 
pretendem levar o assunto para 
o Ministério Público.

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 24 fevereiro 2023 | Ano 20 - Nº 3280 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

Maycon e Roger voltam ao Alviazul
PRIMEIROS REFORÇOS
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51 99253.5508
51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Bons ventos ao Vale

Primeiras análises sobre energia 

eólica na região são empolgantes.

OPINIÃO | FELIPE NEITZKE

O RS precisa mais

Recursos federais para mitigar 

efeitos da estiagem são insuficientes.

À espera de vagas no contraturno
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COBRANÇA SEM CANCELA 

Estado reestrutura plano 

e garante prever free flow 

Com as atualizações no pacote de concessões das rodovias estaduais em 

curso, regulamentação da lei do free flow proporciona garantias técnicas 

e jurídicas para sistema começar a ser adotado. Secretário de Parcerias e 

Concessões do RS, Pedro Capeluppi, afirma que próximos estudos trarão 

mais detalhes sobre o formato. Enquanto isso, representações do setor 

produtivo e do Conselho de Desenvolvimento (Codevat) organizam para 

o próximo mês um fórum com a Agência Nacional de Transportes Terres-

tres (ANTT) sobre o uso da tecnologia nos pedágios.

Modelo automático é considerado mais justo e terminaria com impasse sobre praças nos municípios 

Com aumento da demanda nas Emefs 

de Lajeado, pais enfrentam dificuldades para 

inscrever filhos em atividades no turno inverso

Representantes do governo fe-

deral estiveram ontem em Hulha 

Negra, na região Sul do RS, para 

analisar prejuízos da seca no esta-

do. Socorro de R$ 430 milhões é 

considerado positivo pelos líderes 

do setor, mas ainda abaixo do ne-

cessário. Apenas no Vale, perdas 

chegam a meio bilhão de reais. 

AJUDA DE BRASÍLIA

Comitiva anuncia 

recursos para 

amenizar efeitos 

da estiagem
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Empresa Pública de Logística 

busca viabilizar a ampliação do 

espaço para atividades produtivas 

no complexo portuário. Área às 

margens da BR-386 e do Rio Ta-

quari conta com mais de 12 hec-

tares. Licença ambiental e supres-

são de árvores são necessárias 

para receber empreendimentos.

PORTO DE ESTRELA 

E-Log planeja 

aumentar área 

de exploração 

econômica 
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Município com o maior número 

de casos de dengue na região refor-

ça estratégias para conter a prolife-

ração do Aedes aegypti. A partir de 

relatos da comunidade, equipes in-

tensificam vistorias para eliminar 

focos do mosquito transmissor. 

Neste ano, já foram confirmados 

mais de 180 contágios.

ENCANTADO EM ALERTA

Crescem denúncias 

sobre pontos 

de água parada 

à Ouvidoria

C A D E R N O  |  CIDADES

Com quem deixar as crianças? Esse é um dilema enfrentado por diversas 

famílias com o início do ano letivo. Em Lajeado, demanda por vagas no con-

traturno das escolas de ensino fundamental é crescente. Hoje, 246 alunos são 

atendidos. Porém, apenas quatro escolas oferecem atividades. Espaço físico 

insuficiente e falta de pessoal desafiam governo municipal. PÁ G I N A  |  3

MATEUS SOUZA
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Demanda crescente gera impasse no contraturno escolarPais encontram 
dificuldades para encaixar filhos em atividades 
no turno inverso. Hoje, quatro escolas de 
ensino fundamental 
disponibilizam serviço. Reformas e estudo 
interno buscam melhorar atendimento na cidade

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

A volta às aulas trouxe, além do retorno das crianças ao ambiente es-colar, dificuldades para muitas famílias da cidade. O desa-fio de encaixar os filhos no contra-turno do ensino fundamental tem levado pais a questionarem o ser-viço do governo municipal.Hoje, das 18 escolas de ensino fundamental do município, quatro oferecem o contraturno escolar. Além disso, há os projetos Vida, que 

desenvolvem atividades em turno integral em seis bairros da cidade. Mesmo assim, as queixas são fre-quentes nestas primeiras semanas de início do ano letivo.
Moradora do bairro Centenário, Vanise Schmitt Becker disse ter sido surpreendida quando foi avi-sada que o filho, de seis anos, não poderia continuar no contraturno da escola na qual confirmou a re-matrícula no começo do ano. Isso fez com que ela tentasse outras alternativas. Por enquanto, a solu-ção tem sido pagar uma cuidadora. 

“Fiquei decepcionada, pois fala-ram que ele não teria direito à vaga porque passou para o segundo ano do ensino fundamental. Hoje, estou tendo que pagar uma mulher para fi-car com ele à tarde, mas estou quase sem condições”, relata Vanise.

“Não sei o que fazer”
Situação semelhante enfrenta Bianca Barcelos Calescura, mora-dora do bairro Bom Pastor. A filha, de sete anos, estuda em escola no bairro Centenário e também pas-

sou para a segunda série. Ficou incomodada quando foi avisada de que ela não poderia seguir na modalidade. “Ligamos para a Se-cretaria. Passaram dois contatos para nós, só que o telefone nem chamava”, reclama.
Bianca também entrou em con-tato com o Ministério Público e aguarda uma resposta. “Agora estou de férias e consigo ficar com ela. Mas quando retornar ao tra-balho, não sei o que fazer. Estava tranquila antes, pois como ela fre-quentava o contraturno, achei que continuaria esse ano”.

Necessidade
O contraturno escolar é uma modalidade onde as crianças pas-sam um turno com aulas na escola e atividades recreativas no outro. Hoje, são 246 alunos matriculados entre a pré-escola e o segundo ano do ensino fundamental.Conforme a secretária munici-pal de Educação, Adriana Vetto-rello, a busca pelo atendimento estendido nas escolas aumenta a cada ano, seja no contraturno ou 

no Projeto Vida. Por isso, a priori-dade do município tem sido aten-der as necessidades legais, que é o atendimento pedagógico necessá-rio para cada faixa etária.“Ao mesmo tempo, buscamos ampliar a oferta de atendimento estendido, mas isso só ocorre se tivermos espaço físico suficien-te e mais profissionais”, pontua Adriana. Segundo ela, a amplia-ção de escolas, como a Campestre, São Bento e São José (Conventos) visam qualificar o serviço.Além disso, a Secretaria fará um estudo interno para avaliar como as famílias usam a oferta do atendimento estendido. “Nossa ideia é verificar o uso desses tur-nos para ver quais alunos real-mente têm necessidade para po-dermos atender melhor aqueles que realmente precisam”. 

Atendimento 
nas Emefs
Contraturno
246 alunos em quatro escolas
Turno integral
550 alunos em cinco escolas

Projeto Vida
591 alunos em seis bairros

Hoje, 246 crianças são atendidas no contraturno em Lajeado. 
Serviço é disponibilizado em quatro escolas

MATEUS SOUZA

FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Na sexta-feira passada, 
reportagem do A Hora trouxe 
a preocupação de famílias e a 
justificativa do governo quanto 
às atividades de contraturno

Sem professor não há ensino

ficará nas imediações da Florestal, 
distante para quem faz a travessia 
a pé entre os bairros em questão.

Transporte municipal
Para alunos do Ensino 

Fundamental matriculados na 
rede de Lajeado, o Executivo 
garante o pagamento das 
passagens em coletivos 
destinados para o transporte 
escolar.

Acontece que há famílias que 
saem mais cedo para trabalhar 
em indústrias e não podem 
esperar o ônibus dentro do 
horário marcado. Então, a 
alternativa seria os topiqueiros. 
Um grupo de motoristas 
inclusive esteve com integrantes 
do governo e a resposta 
desagradou. Esse é um assunto 
que ainda terá desdobramentos.

Conforme a presidente do 
Sindicato dos Professores 
Municipais de Lajeado, Rita 
Quadros da Rosa, há uma 
desistência crescente de 
professores. Com o crescimento 
populacional de Lajeado, atrair 
docentes à rede é mais do que uma 
necessidade, é uma exigência.

Em participação na reunião 
das comissões no Legislativo, a 
dirigente apresentou informações 
valiosas sobre o tamanho da 
dificuldade. Em todo o país, 
o número de estudantes que 
ingressam em cursos superiores 
voltados à docência por ano é duas 

vezes menor do que o número de 
profissionais que deixam a carreira 
todos os anos. Sem professor não 

existe educação. Reverter isso não 
depende só do município, é preciso 
ações em todas as esferas. 

FILIPE FALEIRO


